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Neste trabalho, objetivamos compreender como se dá a construção do 

sujeito discursivo (e suas posições-sujeito) nas narrativas infantojuvenis 

de resistência ao regime militar no Brasil, escritas por Ana Maria Ma-

chado. Para tanto, adotamos como aporte teórico e metodológico o dis-

positivo teórico e analítico da Análise do Discurso de linha francesa, a 

partir dos estudos de Pêcheux (1983), Indursky (2003; 2005) e Orlandi 

(2007). Tal aporte teórico nos mostra o quão indireta é a relação pensa-

mento, linguagem e mundo, e nos leva a entender os fatos pela perspecti-

va do encontro entre sujeito, linguagem e história. Constituem-se o cor-

pus bruto desta análise as obras “Raul da Ferrugem Azul” e “Era uma 

vez um Tirano”, cuja escolha se deu pela estrutura discursiva que ambas 

apresentam, considerando saberes de existência vertical à formação do 

sujeito, bem como noções de formação discursiva. Assim, na primeira 

parte dos escritos analisados, observa-se que há traços significativos de 

obediência dos personagens, que marca o silenciamento da contra-identi-

ficação do sujeito do discurso com os valores vigentes no referido perío-

do. Num segundo momento dessas narrativas, vê-se que emerge a condi-

ção de questionamento e, em seguida, a fragmentação da forma-sujeito à 

qual o sujeito do discurso encontra-se inscrito. 
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